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RESUMO: Erros de prescrições em 
receituários são uma das principais causas 
de reações iatrogênicas em animais de 
companhia na medicina veterinária. Desse 
modo, este trabalho teve como objetivo 
avaliar as prescrições de médicos (a) 
veterinários (a) em período de residência, 
com o propósito de elencar medidas 
preventivas à iatrogenia relacionada à 
prescrição de medicamentos. O estudo 
foi transversal, onde foram analisadas 
as prescrições para cães e gatos de um 
hospital veterinário universitário. Os dados 
foram compilados em planilhas Excel, 
quantificados e descritos em frequência 
absoluta e relativa, com média e desvio 

padrão. O nível de significância adotado 
foi 5%. Foram avaliados 406 receituários, 
destes todos apresentavam pelo menos um 
erro. Os dados ausentes mais expressivos 
foram a quantidade total de medicamentos 
(n= 259), siglas e abreviaturas incorretas 
(n=331), ausência da forma farmacêutica 
(n=107) e concentração (n=71). A qualidade 
das prescrições do hospital em estudo 
precisa ser adequada, a fim de que sejam 
evitadas falhas de medicação e o processo 
de atendimento à saúde dos animais torne-
se mais seguro.
PALAVRAS-CHAVE: Iatrogênico, erros de 
prescrição, medicina veterinária.

ABSTRACT: Prescription errors are one of 
the main causes of iatrogenic reactions in 
companion animals in veterinary medicine. 
Thus, this study aimed to evaluate the 
prescriptions of veterinarians during a 
residency program, with the purpose of listing 
iatrogenic preventive measures related to 
drug prescription. The prescriptions for dogs 
and cats of a university veterinary hospital 
were analyzed through a cross-sectional 
study. Data were compiled in Excel 
spreadsheets, quantified and described in 
absolute and relative frequency, with mean 
and standard deviation. The significance 
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level adopted was 5%. A total of 406 prescriptions were evaluated, of which all had at 
least one error. The more expressive missing data was the total amount of drugs (n 259), 
incorrect acronyms and abbreviations (n=331), absence of pharmaceutical form (n=107) and 
concentration (n=71). The quality of the prescriptions of the hospital under study needs to 
be improved, so that medication failures are avoided and the process of health care for the 
animals becomes safer.
KEYWORDS: Iatrogenic, prescription errors, veterinary medicine.

INTRODUÇÃO
Entende-se por iatrogenia medicamentosa como uma alteração, antes inexistente, 

não intencional, indesejável, a qual causa danos ao paciente, provocada logo após a 
administração de medicamentos prescritos por profissionais da saúde (REEVE et al., 2018).

No campo farmacológico, as principais causas iatrogênicas são advindas de omissão 
de doses utilizadas na terapêutica do paciente, erro ou falha de registro no receituário 
sobre a concentração, via de administração, intervalo entre doses incorretas ou ausentes 
e prescrição errônea da posologia (JÚNIOR et al., 2019). A maioria das falhas de caráter 
iatrogênico estão presentes no decorrer do atendimento inicial ao paciente, além disso não 
é raro profissionais da área da saúde não identificarem de forma correta tais falhas (MAIA 
et al., 2018). 

Assim, notificações em relação aos eventos adversos provenientes de erros 
iatrogênicos são escassas em artigos médicos, principalmente na medicina veterinária e de 
origem medicamentosa, fator o qual corrobora para que o assunto em questão seja ainda 
comumente praticado pelos profissionais da saúde no âmbito hospitalar (MAIA et al., 2018). 

Dessa forma, compreender os fatores geradores de iatrogenia em animais de 
companhia é imprescindível para estabelecer estratégias corretas e precisas de maneira a 
identificar e prevenir equívocos durante a rotina de elaboração das prescrições na medicina 
veterinária (MAIA et al., 2018). Diante do exposto, objetivou-se identificar e elencar os 
principais erros de prescrição de medicamentos com o intuito educativo de ampliar a rede 
de informações preventivas à erros desta natureza.

MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi conduzida no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural da 

Amazônia em Belém - PA. Foram analisados receituários eletrônicos prescritos por médicos 
veterinários residentes do 1° e 2° ano, destinados a cães e gatos, no período de junho a 
setembro do ano de 2021, por meio do software de gerenciamento de clínicas veterinárias, 
o Sistema Veterinário - SisVet®. 

Como critérios de identificação de erros de prescrição, foram estudados 406 
receituários, se estes continham: nome do paciente, peso, raça, espécie, sexo, idade; 
em relação aos medicamentos, foram analisados: ocorrência de erros de grafia, tanto em 
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relação ao nome do princípio ativo ou do nome comercial, indicação do tipo de uso, se de 
uso veterinário e/ou humano; sobre a apresentação do produto, tais itens foram avaliados: 
concentração, forma farmacêutica, quantidade total; dados sobre o modo de uso, ou seja, 
a via de administração, o intervalo entre doses, o tempo de duração do tratamento com a 
medicação e por fim a ocorrência do uso de siglas/abreviações também foram examinados.

As informações foram anotadas em caderno de campo manualmente, posteriormente 
compiladas em planilha utilizando o Microsoft Office Excel® e submetidas à análise 
quantitativa, em frequência absoluta e relativa. O nível de significância adotado para o 
cálculo amostral foi de 5%.

RESULTADOS
No trabalho realizado, percebeu-se uma quantidade significante de erros cometidos 

pelos residentes médicos veterinários nas prescrições do hospital universitário. Foram avaliados 
406 receituários, destes todos apresentavam pelo menos um erro. Em relação às informações 
dos pacientes animais, os dados ausentes eram referentes à idade, raça e sexo (Tabela 1).

Respectivamente, as falhas mais expressivas observadas nas prescrições foram 
em relação a siglas e abreviaturas escritas erroneamente, ausência na quantidade total de 
medicamentos, forma farmacêutica e concentração (Tabela 2). 

Variáveis dos animais 
ausentes nos receituários

 Frequência das variáveis 
ausentes nos receituários

 Percentuais das variáveis 
ausentes nos receituários

Sexo 4 1%
Raça 8 2%
Idade 29 7,1%

Tabela 1- Dados ausentes em receituários de cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário 
universitário Dr. Mário Dias – Belém/Pará Teixeira.

Fonte: SOUZA (2022).

Variáveis dos medicamentos 
ausentes nos receituários

Frequência das variáveis 
ausentes nos receituários

Percentuais das variáveis 
ausentes nos receituários

 Erros de grafia  32 8%
Concentração  71  17%

Forma farmacêuticas  107 26%
Quantidade total de 

medicamentos
 259  64%

Erros de siglas e abreviaturas  331  82%

Tabela 2 - Informações ausentes e incorretas sobre medicamentos nos receituários de cães e gatos 
atendidos no Hospital Veterinário universitário Dr. Mário Dias – Belém/Pará Teixeira.

Fonte: SOUZA (2022).
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DISCUSSÃO
Os prontuários médicos de acordo com Slowinski et al (2016) têm por objetivo 

estabelecer um completo dossiê do acompanhamento da evolução da doença, para fins 
estatísticos, manutenção da memória dos serviços prestados pelo profissional, caso o 
mesmo responda por algum tratamento sem sucesso. Embora os autores refiram-se à 
medicina humana, o trecho corrobora positivamente para a medicina veterinária.

Um estudo promovido por Leite et al. (2018) pode-se inferir que a presença de 
eventos iatrogênicos medicamentosos é advinda principalmente por erros cometidos em 
ambiente hospitalar. Além disso, segundo Dutra et al. (2017), os erros que corroboram para 
a ocorrência de iatrogenia acontecem desde o momento da prescrição do medicamento, 
dispensação e administração, estando ou não relacionada à dose, horário, paciente certo, 
entre outros.

De maneira legal, os dados do paciente animal não são exigidos em uma prescrição, 
porém no tratamento terapêutico é de fundamental importância considerando os critérios 
de segurança (SPINOSA et al. 2006). Embora as variáveis já citadas sejam comuns e 
óbvias, em um mesmo ambiente hospitalar pode haver animais compartilhando algumas 
informações em comum gerando assim equívocos de prescrição de medicamentos (PAZIN-
FILHO et al. 2013).

A iatrogenia medicamentosa no âmbito hospitalar também pode ter como causa 
a ausência ou prescrição errônea da concentração no receituário aviado visto que este 
dado está relacionado às características farmacológicas e a necessidade da qualidade da 
terapêutica do paciente (JÚNIOR et al. 2019; SOUZA et al. 2018). 

A necessidade de identificação da forma farmacêutica na prescrição surge da 
necessidade de adequação das necessidades fisiológicas de cada animal, possibilitando 
o tratamento na duração correta, evitando eventos adversos e assim, favorecendo a 
promoção da saúde e bem-estar animal (SOUZA et al. 2018). A ausência do tipo de forma 
medicamentosa em receituários pode levar a troca do fármaco no momento da administração 
pelo responsável do animal e também em sua dispensação no ato da compra (Catanheide 
et al. 2016).

O registro da via de administração no receituário é de suma importância para 
a qualidade da resposta terapêutica implementada no paciente, evitando possíveis 
ocorrências iatrogênicas (JÚNIOR et al. 2019). 

A duração do tratamento é importante para o acompanhamento e a correta 
dispensação do medicamento, pois evita o seu uso prolongado e dispensável, reduzindo 
potenciais efeitos iatrogênicos no animal (DUTRA et al. 2017). Outrossim, a ausência 
quanto ao tempo de uso de antimicrobianos, por exemplo, pode ocasionar ao animal 
principalmente resistência bacteriana e sobrecarga de órgãos vitais como fígado e rim, 
comprometendo assim o tratamento e saúde do paciente (LOUREIRO et al. 2019).
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A importância da quantidade total do medicamento utilizada no tratamento do animal 
é justificada devido ser uma das principais causas de eventos adversos e iatrogênicos, 
pois quando não é informada na prescrição ocasiona excedentes de medicamentos e induz 
o tutor a administrar medicações por conta própria em seu animal (ZIELKE et al. 2018) 
(Tabela 2).

A utilização de siglas e abreviaturas incorretas é uma das principais causas de erros 
de medicação por induzir a confusões e falhas de administração de medicamentos (ROCHA 
et al. 2015). A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) recomenda que as 
abreviaturas e siglas sejam padronizadas no âmbito hospitalar, possibilitando a correta 
comunicação entre prescritor e leitor evitando falhas que promovam eventos adversos de 
medicamentos.

De acordo com Reeve et al. (2018), a utilização da prescrição eletrônica pelos 
profissionais da área da saúde em ambiente hospitalar melhora a qualidade no entendimento 
da terapêutica, pois permite que sejam padronizadas, completas e legíveis modernizando 
e simplificando os sistemas comuns já existentes. No entanto, neste estudo, embora as 
406 prescrições fossem digitais, os erros ainda persistiram, mostrando assim a incorreta 
utilização desse modo de prescrição de medicamentos.

CONCLUSÃO
O presente estudo evidencia que os receituários eletrônicos aviados não estão em 

conformidade com o padrão indicado, visando a segurança do paciente animal. Dessa 
forma, compreende-se a necessidade de identificar os erros de prescrição, haja vista 
que contribuem para ocorrências de efeitos adversos iatrogênicos no paciente animal. 
Desse modo, a redução das falhas de prescrição somente será possível quando a adoção 
de medidas mais efetivas de prevenção no ambiente hospitalar forem tomadas como a 
educação continuada dos médicos veterinários prescritores e a produção contínua de 
trabalhos no campo da medicina veterinária sobre o tema. Logo, esse estudo alcança seu 
objetivo tanto de analisar e elencar os erros mais frequentes na elaboração dos receituários. 
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